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AO EX•m' SENHOR 

CONDA DE VILAS BOAS 
No seu aniversario natalioto 

(.ffirazada) 

0 sol transpondo o rosco 
horisonte, foi dar vida a 
outros mandos, deixando 
no seu rastro luminoso ma-
go e puro deadema, que a 
noite envolverà em seu 
gélido e lutuoso manto. 
Das habitações dos ho-
mens, se exalam vagas e 
caprichosas ondulações de 
fumo, que vão unir-se ás 
palidaa e tristes sombras 
que baixam do firmamen-
to. 
0 ribeiro, serpenteando, 

murmura-nos canções idíli-
cas; ornar, lá ao longe, se-
greda-nos momentos mia-
ticos, e tudo, a uma voz 
intima, nos convida a ad-
mirar os sacrossantos mis-
térios do Redentor. 
0 camponez, recolhesse, 

alegre e ufano, das lides 
do trabalho, onde no lar 
domestico, o espera a fiel 
companheira da sua exis• 
tenda, pronta a partilhar 
das caricias de seus íìi ll os, 
prodigalisadoa pela chega-
da do pai extremoso, guia, 
e mestre ao mesmo tempo, 
na vereda insoadavel de 
um porvir esperançoso.Que 
quadro consternador, que 
hora santa, que painel 
.admiravel ! 

Feliz se eu podessã re-
tratar os paternos mimos, 
campos e flores, nesta ho-
ra em que as auras correm 
suavemente transmitindo 
as saudades do mundo au-
!sente, da virgem pudibun-
da roseta e do filho que 
chora pela sua patria. O 
clarão crepuscular confun-
de-se com o brilho tremu-
lo da lua argentes; os 
montes ainda cobertos de 
nebelina transparente, a-
presenta-nos amais linda 
perspectiva, a paisagem 
mais grata do nosso cora. 
ção ! 
A hora do crepusculo, 

na dntrada do inverno, diz 
Herculano, exímio escri-
tor, quando a brisa ainda 
não vem gelada, mas já 
são humidas a terra a a 
atmosfera, é no c a m p o 
uma hora de melancolia, 
vem o ver de triteza. 
A tristeza gera-a o anoi-

tecer das cidades; tristes« 
tediosa e irritante, que se 
manifesta em aborreci-
mento e mau humor. No 
campo, a seta hora a me-
lancolia enlaçada na sau-
dade, tem doçúra, repouso, 
poesia,. quando os pulmões 
bebem a largos tragos o 
ar da noite que desce; 
quando o raio visual gal-
gando de ominencia em 
ominencia pelos crespos 
asaumadoa das serras ou 
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DATA GLORIAS 
Faz hoje 573 annoe que morreu, heroi-

camente, e gloriosamentA, em frente ás 
muralhas do Castello de Faria, o seu AI-
caide Nuno Gonçalves, deixando para a 
Posteridade uma das paginas mais bellaa 
da historia de Portugal. 

O relato do historieo feito está recrie 
pto pelos chronistas da epocha, e glosado 
e commentado por quantos escriptores 
delle se occuparam, e a façanha viveu 
sempre na lembrança das muitas gerações 
que auccederam aquella que a presenciou; 
e vive e ha de viver emquanto houver por-
tuguezes dignos de o ver, nesta nossa Pa-
tri.a e nesta nossa terra. 

Não é pois para repetir o que está bem 
sabido que escrevo setas breves linhas. 
Nem é preciso recordar; o que me parece 
conveniente, e op• 
portuno, é tirar 
do feito heroico al-
guma licção. 
N u n o Gonçal• 

vos, o Alcaide de 
Faria, era uma al-
ma de Soldado; sa-
bia bem qual era 
o seu dever, e sou-
be bem cumpri-lo, 

Podia uaquelle 
transe tremendo 
ter salvo a vida. 

Mas, para isso, 
teria que faltar to 
seu dever de Sol-
dado e á sua pala-
vra de Fidalgo, 
que o obrigavam 
á fidelidade ao Rei 
de Portugal, E ele 
le era Fidalgo e era 
Soldado, e prefe-
rio morrer.Grande lição e grande exemplo! 

U cumprimento do dever e a fidelidade 
á palavra dada usavam-ae então, e embo-
ra já muito em desuso, são ainda hoje a 
base mais sólida em que assentam a força 
dosExercitos, e a grandeza das Nações. Ai 
daquellas que o esquecem, e que não se-
guem os exemplos que lhes deixaram os 
que as fizeram grandes e respeitadas 1 

E agora para nós, Barcelenses 
Não me parece que tenhamos, até 

agora, feito mais nada, alem de palavro-
sas e saudosas referencias para relembrar 
o que deviamos proclamar como uma das 
glorias, senão a maior, 
gloria da nossa terra. 
Não ha ainda em Bares 

cellos, nem ao menos no 
monte glorioso, cujas pe-
dras assistiram ao épico 
sacrificio, um monumento 
que o comemore, para as-
aignalar aos vindouros não 
só a morte do valente Al-
caide de Faria, como tem-
bem a defeza heroica do 
Castello, em que, comman-
dados pelo proprio filho do 
Heroi que, do alto da bar-
bacã assistira ao assassi-
nato do Pae, se bateu bra-
vamente, alem dos Nobres, 
a humilde peonagem sujos 
descendentes ainda hoje 
povoam as faldas, e as Fre-
guesias cirounviainhas do 
Monte da Franqueira. 
Não será tempo, àgora 

d Velho 2Plcalde de parla, onfrenfe ao 1111 Gatte/o 

que se procura por toda a parte fazer re-
viver as tradições e restaurar as relíquias 
gloriosas do Passado, não será mais que 
tempo, pregunto aos meus concidadãos, 
de pagar essa divida de honra, e de repa-
rar asse esquecimento? 

Ha annoe já, que eu tinha projectado 
fazer alguma coisa para reparar a falta, 
em que julgo que nós todos, Barcellenaea, 
estamos para com aquellea homens, que 
cão honra e orgulho da nossa terra. 

Pensei em realizar junto das ruínas do 
Castello de Faria, salvas de desapparecer 
completamente pelo bairrismo e pelo ex• 
forço patriótico e benemérito dó « Grupo 
Alcaides de Faria», uma reconstituição 
histories, e o mais exata possível, do sue-

cesso glorioso. A 
esse acto que seria 
revestido da maior 
solemnidade e im-
ponencia, seriam 
convidados a assis-
tir o Venerando 
Chefe do Estado e, 
alem do Governo, 
os representantes 
actuaes da nobre 
.v amilia de 'Nuno 
Gonçalves, entre 
os quaes se conta 
o Ex.mO General 
Carmona. 

Sollicitar-se-hia 
das Auctoridades 
competentes a 
compareacia de 
Deputações d o s 
Corpos de tropas 
da Provincia, e 
dos Soldados per-

tencentes a Familias das Freguezias limi-
trophes do Monte da Franqueira, prova-
veis descendentes doa que defenderam o 
Castello de Faria; assim se glorificariam 
também os herois desconhecidos, que sou-
beram honrar a Patria a sua terra. 

Procurar-se-hia, agora, conseguir a vin-
da de destacamentos da «Legião Portu-
gueza», e toda a « Mocidade Portugueza» 
da Provincia para receber, nos seus cora-
ções juvenis, a lioção grandiosa, no mes-
mo local em que elia soberbamente foi da-
da; e alli naquelle ambiente historico, ao 
troar das salvas de artilharia e ao som do 
himno Nacional tocado pelas bandas mili-

OSERMIO POETICD-DDUTIiINAI 
Do Padre Simão Antonio 

Nartino da Costa Portugal 

Desde criança ouço fa-
lar do Padre Simão. Era 
aparentado oom família 
minha, e nela deitou me-
mória bem vincada. Herói 
de tantas anedotas como 
o Calino, o Dr. Asais ou o 
Cónego José Maria, mui-
tas me ficaram na retenti-
va desde a infância. 
Sabia que ele alguma_ 

Doias tinha escrito, mar 
nada de encontrar o dese-
jado espólio. Cheguei a vi-
sitar « Quinta dar Matar, 
e pedir para rebuscara li-
vraria. Forme mostrada a 
sala onde o P.e Simão tra-
balhava. E' uma quadra 
espaçoea,branca earejada. 
Face a face, em dois panda 
de parede opostos, enoa-
ram-se as oleografias do 
P.e Simão e do herdeiro, o 
P.e Macedo, em vestes ta- 
lares, t•oquete e murça, 
barrete ao lado, -parecen-
do um cónego dos nossos 
dias. O outro, não tendo 
i►erdeíros forçados, ` paga-
ra-lhe os estudos, e por 
fim legara-lho os bens. 

Característico está o P.e 
Simão. A meio corpo, na 
cabeça um barrete de coe 
zinheiro, só diferindo na 
c8r, e as sobrancelhas far-
tíssimas e angulosas, em 
bico de coruja, parecendo 
exibir um sorriso crónico, 
que nunca o abandonasse. 

Diatribaaidas pelas pare-

tares, a Mocidade Portu-
gueza entoaria u seu him-
no vibrante.«Lá vamos... 
Lá vamos para o Futu-

ro, fortes com a licção for-
te do Passado l 

Seria um eapectaeulo 
bello, que empolgaria, e 
faria vibrar com enthueiae-
mo patriotico, os milhares 
de visitantes que de todo 
o Paiz acorreriam a Bar-
celloa, eque só por si cone-

frente da Matriz da Collegiada q. está a 
desmantelar-se 

Assim esporão que V. S.as po-
nhão diente de S. A. R. o dezejo 
dosReprez.teSp,sestão persuadas 
que hz de annuir o m.mo R. S. a 
vont.e dos Reprez.feS sendo tão 
Pio, como justa a Graça que 
redunda em u t e l l i d.c dos 
m.m°s e publico, maio p r g e na-
da tem tirado da Contrebuição 
apezar de lhe ter sido facultado 
peloref.d° Aviso de 16 de Janr.o 
de io89 e o fizerão os de Braga. 

E. P A7. e+ 

O Mestre Eecolla Joaquim José de Pascanaelloe 
José Antonio Bandeira 
Joaquim Barbosa Carneiro Brandão 
Luiz Machado Carmona 
Francisco Velho Barreto 
Paulo Joaquim da Costa 

O P.e Joaquim Anta de F.a e Mattos 
O P.e José Ferreira Gomes 

Em tantos de tal mez e anno despendeó 
fulano depusitario do D.0 aplicado ao 
Pagam- da erva tantos mil rs por ordem 
dos Vereadores da Camba desta Vila que 
pagou por tantos feixes de erva, na me-
dida do Arco que se remeteo da Vedo-
ria pa reção de tantos Cavallos da Compa 
do CapIIl Fulano, que a rezão de dez rs 
importa a dita contia; e eu fulano Escri-
vão desta Comição vi pagar as peçoas 
que se devião, por ser verdade me «sino 
4 E quando se retiraram as CompBS se 

ha de fazer no fim do Lo hu ense 
rramento declarandose a contia dos fei-
xes de erva que se pagarão e do dro que 
importar o pagamento dela que asinarão 
os vereadores da Camera com o Escri-
vão da Comição o qual Lo se ha de re-
meter artesa pa se descarregar a Peçoa 
que fizer o Pagamento; e se descontar 
aos Cap°, o valor da despeza nos ajusta-
mentos dos ditos metes, esta instrução 
se registará no prencipio do do Lo ou 
quaderno Viana a 17 de Abril 1664 

Manoel de Alpoim 



W Atarcolense 

dos da sala, outras fotografias, 
recordações das vidas dos dois 
eclesiásticos. 
A biblioteca que eu baseava, 

essa estava reduzida a um ve-
lho volume, cujo contendo já 
não recordo. 

Delas houve um aceso feliz 
que me deparou os escritos do 
P.a Simão, quando jA tinha de-
sesperado de os encontrar. Foi 
o caso que entrai numa farmã-
cia a cavaquear um pouco com 
o farmacAutico, cavalheiro das 
minhas relações. No balcão 
envidraçado, entre vários me-
dicamentos, chamaram-me a 
atenção uns volumes.lianifestei 
ao farmaeéatico a minha curio-
sidade. Apressou-se a mostrar-
-mos, e, homem culto e letra* 
do, a comenta-los. 
Entre os volumes vinham 

dois manuscritos—&s obras do 
P! Simão 1 
—As obras do P.1 Simão I E 

entiio aqui, de mistura com as 
drogas? 
—E' o lugar que lhes !com-

pete. 
—Drogas, as obras do P.e 

Simão ?... Heresia 1.. . 
—Leve-as e faça o seu juizo. 
Trouxe-as comigo. Gastei al-

gemas tardes de férias grandes 
a trasladá-las, e remeti-as ao 
farmaeéutico com mil agrade-
cimentos. 
Tempo depois voltei a passar 

nessa farmácia. Reparei. 
Tinham sido novamente In-

bemadas entre as drogas, não 
muito longe do lugar onde, 
inhomado em campa rasa, re-
pousa o autor. 
Contfgra) jNfarrue! •aleel!o 

tileiria um numero formid.aval 
para as nossas eFestas das 
Cruzesr. 
i Não pude realizar, no meu 
tempo, este projecto, de que 
heguei a dizer alguma coisa 

noa periodicos, e ácerea do qual 
recebi muitos appiansos e toei-
tamentos, entre os quase con-
servo, em especial apreço, uma 
carta amabilissima e inferes-
santissima, do nosso tllusire 
conterraneo, e meu parente 
Leopoldo , Carmona, tambem 
descendente, como eu, de Nu. 
iao Gonçalves, 
Mas não desisto de o ver rea-

lizado. Ahi eotà o banemerito 
e brioso «Grupo Alcaldes de 
Fatiar, que bem poderia tomar 
essa iniciativa, appolado pela 
illustre Comissão de extorço 
pelo atormoseamento da Fran• 
queira. 
Não Ice ha de faltar, certa-

mente, o auxilio da Ex.ma Ca-
mam Municipal e do proprio 
Governo, e a coliaboração de 
todos os Barcelleiases. 
E penso que bem mereceria 

da nossa terra se levasse a 
effeiio a ideia que, modesta-
mente, aqui deixo exposta. 
Porque não se abalança a 

isso 1 
Barcelos, 23 de Fevereiro 

de 1946. 
bonde de Villers Boas 

Dr. Moreira ôa Quinto 
M É D I C O 

Doenças d• boca e dentes 
Largo da Calçada, 37.1.0 
(POR CIMA DO 
(Jata Novo) 

LUIZ GONZAGA URO0SO 
91M1NEZIS PINHEIRO 

Coronel de Infantaria 
Faleceu ? Faleceu 1 

0 que é a nossa vida aanãe uma breve 
passagem por este Vale de Lagrimas, 

s'tropus, e& sal carreira vertigiao-
aa, ato poupa ginguem. Taalo lhe tas 
ser rico como pobre, arrojado como tí-
mido, sabia Como Igaeraate, ela a lo. 
dos ;ene@ e a todos derruba com a ama 
garra adunca, sem dar a conhecer onde, 
uam como, aem quando. 

Tudo que naseo lambem morre. 
Aluf de dór rena plialo profundo, 
Alega os verme# do farei jasida, 
8anhorl 3enhert pra que erra esc ao 

inundo, 
P'ra que do nada wc ehama#te et vida. 

Assim o comeata sesta quadra, o 
eeatimeaial poeta Soaras de Passos. 
O Coronel sr. Luis de Meaeae§ Pi-

abeiro, era um verdadeiro amigo de seu 
amigo. 

Num postal datado de Braga, em 11 
de selembro do ano que dadou, dizia-me 
ele : Amigo, Bento, & mude e muita felici• 
dade, que ou qa graga de D#os, vou indo, 
sem novidade de maior, etc. 

9, mu, repito tio que disse, a vida é 
um aetralto Yale de Lágrimas por oade 
caminhamos uns após quito§. 

Já está com Deus, pois era bom Crio. 
tio. 
0 Coronel &r. Luis de Menezes Pi-

aheiro, contava sacro es seus maiores 
du Solar de Barbadao nesta cidade, a D. 
Drogo Piebeiro, 1.e Bispo do Funchal 
primas das Iadiaa a ao Doutor João Pi-
nheiro Abade da freguesia de Santa 
Maria de Auiimo (Fate) e Dito da Capa-
la Real em tempos d'd1-fiai D. Manoel I,. 
ao eeioslAtuco; e a H1arique Pinheiro 
de Lacerda, que foi Capitão de lataete-
ria, e que morreu bataibaudo pela Res-
taaraçio da tadependeada de Portugal 
em Moatijo, a a Rai Piabclr0 de L&ser. 
da, que toá Capitão mór de Barcelos, 
Comdadador de Autime, as Ordem de 
Cristo, e Administrador do Morgado 
Coai capela de Senhor Jesus Cruosficado 
na Colegiada de Gulmartms, nas ar-
m&§. ( r) 
S do Solar de Azevedo, na freguesia 

da Lama, antigamente do julgado de 
Prado, a Lopo Dias de Acevado e seu 
filho Martim Lopes de Azevedo, arma-
dos cavaleiros na tomada de Caule. 

Euabora aio fosse natural de Barce-
los, amava muito esta cidade, onde ser-
viu como oficiai do 3.- Batalhão de Iti-
fanteria emião aqui aquartelado, e a pro-
vou no ame ultimo de&-jo de lambam 
aqui querer ser sepultado. 

Fixara residescia em Braga, depois 
da sua promoção ao posto de Coronel. 

Devotado pecos estudos da Arqueo-
gia, escreveu muitos artigos ioteressan-
tos, que deixou disperso& par diferentes 
jornais o rev,ata§. 

Era tilho do saudoso José de Azeve-
do o Menesas, autor das « Ninharias», e 
de D. Maria Julia Falcão Pinheiro de 
Bourboa, da casa do Vtuhal, em Vila 
Nova de Famalicio. 

(1) Oportunarnent# provarei #em 
docurmonte liao e fieral, a lIIo oelebrada pa-
tranha do oobardis dos Bar elenseo em 
e#uta, inventada pela reverendo Ter-
quato Peixoto de Azevedo, para d#pri. 
mir a Rus Pinheiro d# Lacerda o a Ca-
usara Mumimipal de Barcelos. 
L freguesa ds edormh# da# «Momo• 

rias Bo#amooitadas da Antiga Guime-
ric#a nunca foi Ruilhe e lambem numz! 
existir. 

Dai a_Céiar•o que l de Clear. 
Bento >9ntos da Cruz 

•t•►Iea.►•-

MONOGRAFIA DE FÃO 
Inicia hoje este Jornal a pablieaçto 

de uma Jnografia de Firo, da auto-
ria do espatifo Jorge das Neves Lareher, 
ta méses falecido em Lisboa. 
0 nome do actor é suficientemente 

conhecido, para que ato seja aecessario 
apresenta-lo aos nosso& leitores. Espiri-
to extremamente culto e esclarecido, do-
tado dum caracter impoluto o um ver-
dadeiro fidalgo nq trato, o capitão Lar-
citar contava um amigo em quantos de-
le te aproximavam ou que com ele ti-
nham de lidar. Muito devotada a assun-
tos de arqueologia, deixou o seu nom# 
ligado a muitos e valiosos trabalhos, 
que ato outros untos frutos de um afo-
rado estudo e das mata porfiadas ! avos. 
tlgaçóse. 

Como presidente do Grupo Amigos 
do PÁ#, desenvolveu uma notável acção 

INTRAMUROS  
Reff#no de #ombrac 

No domingo,dia 14 de Feve-
reiro de1892,(jà lá vão 54 anos!) 
foi a nossa antiga vila surpreen. 
dida pela notícia d'um lanci-
nante sinistro que acabava de 
dar-se no rio Cávado junto á 
ponte. 
Com a rapidez com que cir. 

culam sempre as novas do 
iufurtunlo, soube-se que ae 
afagàra o Sar. Julio Augusto 
Coelho da Cruz que com outros 
amigos tinha ido dar um pas-
seio de barco. 

Foi companheiro e testemu-
nha deste limentavel desastre 
o nosso bom amigo Sur. Joio 
Carlos Coelho da Cruz, bem 
como co Senhores José Marce-
line Coelho da Cruz e Manuel 
Vieira Azevedo, negociantes 
desta cidade, já falecidos. 

Foi louvado e devidamente 
galardoado o tambem já fale-
cido João Augusto da Silva, 
(conheei.io pelo Cara- Alta), en-
tão 1.e Cabo do nosso tambem 
saudoso Batalhão, pelos rele-
vantes serviços da salvamento 
que prestou. 

Registamos o funesto acon-
tecimento, com o fim ,exclusi-
vamente de que dele se revi-
va uma saudade da figura que 
pereceu, a qual, como a de 
seus manos, poderia ter sido 
bastante prestimosa á nossa 
terra. 

E. como se tem ultimamen-
te falado na destruiçào dos 
açudes que de pequenas em 
pequenas distancias cortem o 
nosso rio constituindo perigo 
de grand , eminencfa, este facto 
constitue base para que, com 
outros, as fundamente a sua 
demoliçiio. Z. 

a favor daquela dioeha praia, acção 
essa que se traduziu em diversos me-
lhoramentos, uns já levados a afeito e 
outro& alada mão realizados, porque as 
circenstanaias da ú lima coufiagaçto 
mundial o g&o permitiram alada fazer. 
Nbt, portanto, o seu gratide amor por 
aquela praia que o levou a escrever o 
trabsihu que agora vamos publicar e 
cuja propriedade lileréria pertence ao 
reterido grupe, pois lhe foi oferecido pe-
lo aeu-aatlgaa o saudoso presideate. ' 

Jorge das Neves L%raher nasceu em 
Castelo Branco em 1888 e morreu em 
Lisboa em Abril de 1915. 

Era capitão reformado do nosso exer-
cito e féz parte do Corpo Expedicioná-
rio Poriugues na guerra de 1914. Na 
data da eus morte era Ghefa dos Servi-
ços Administrativos d% Comi&são de 
Fiicalização diz Aguas de Lisboa, cargo 
que exerceu sempre com a maior profi. 
ciência a desvelado zelo, razão por que 
contava diversos votos de louvor na sua 
folha de serviços. gra sacio da Acade-
mia das Cìéaclas a de Iastituto Portu-
guéa de Arguelogia, Historia o Etnogra-
fia. 

antro o§ §aos numerosos trabalhos, 
destacam-se os seguintes: 

.Meaumentos de Portugal-Alcobaça 
je Batalha ., - A instrução e a educaçáos, 
eMiatairo da Batalha, o Templo da Pá-
tria., -Em prol doe Castelos de Pariu• 
gal,, aCastelos da Portugai—Distrito 
de Leiria ., aCasteloe de Portugal—Dis-
irito de Coimbra», eYemária Histórica 
sobre o abastecimento de agua a Lisboa 
ata ao reinado de D. Joio V-, ele., ato. 

Foi um trabalhador infatigável que 
viveu para a Patria, para a família, pa-
ra a ciência e para os amigos. A publí-
caçto da Monografia de 'Páe neste jor-
nal, ali que haj& oportunidade de a 
publicar em volume, é uma justa e me-
recida homenagem do Grupo Amigos 
de Fao i mamaria do seu saudoso e 
antigo presidente, bem como ds§te jor-
nal ao seu antigo e prestigioso colabo-
rador. 

forf. Eduardo Pinheiro 

Representação do Clero Nobreza e Po-
vo de Barcellos pedindo para que se 
aplicasse; na reparação da canalização 
da agua da villa e da fachada da Matriz, 
o tributo lançado para as obras do eca-
namento do Cavado 

O Clero, Nobreza e Povo desta V.a in-
fra assignados Representão a V. S.— que 
que tendo S. A. R. pelo Decretto de zo 
de Fever.o de 1795 estabecido a rogo 
dos Represent.eS que se apozesse por 10 
annos hum Real nas carnes, egualmente 
no Vinho p.a por este Tributo se Cons-
truisse o Encanamento do Cavado na 
forma das Instruçoens do Inspector En-
ginhr.o Custodio José de V.— Boas; e co-
mo se não ultimasse: de novo S. A. R. 
prorrogou o dito Tributto pela Carta Re-
gia de 19 de Fevra de 18o5. Virão 
os Represent.eS que da dita Construção 
nada resultava, e vendo que o Estado 
empnnha Contrebuiçoens p.a a sua De-

feza; assentarão que se Sustasse a Obra, 
e o tributto do Encanamento se applicas-
se a favor do Exercito, e da dita defeza 
do Reino e continuasse ate que a mesma 
se ultimasse e S. A. R. assim o houve 
por Bem pelo Aviso de 16 de Janr.o de 
18o9. Cessarão as callamid.es p.a 
que estava o Tributto applicado, e o as 
mesmas Contrebuiçoens que as Portarias 
de 7 de junho de z8o9 e z de Agosto de 
18zo e 10 de Abril de 1811 tinhão esta-
bllecido, igualmente forão cassadas pela 
Portaria de 3 de J.o de 1814- Po-
rem como os Reprentes observão que o 
Encanam.to da Agoa da V.a está todo 
arruinado, o que motiva não terem as 
Fontes e Chafarizes Agoa, e depende de 
Despeza avoltada e esta he a mais Sua-
ve por este meio: desejão p.a que V. 
S.as representem a S. A. R. para obte-
tem a Graça do mesmo R. S. deixar con-
tinuar a dita Collecta para reparo do 
Encanamento das Agoas a fim de pode-
rem Servir-se os Reprez. tes; e valler os 
fogos e simultaneam.e p.a reparo da 

Ao Ex.w Senhor Conde 
de Vilas Boas 

No seu aniversario natalício 

(Continuação da 1. 15 pagine) 

pelos topos flexuosos das colinas, 
vai correndo ao longo desses per-
fiz fautasticos recortados no comi-
-Circulo alaranjado e depois alva. 
cento deixado no ocaso pela ultima 
claridade do dia. 

Ob 1 Como é bale, neste retiro, 
contemplar o velho de barbas ne-
vadas,beijar a tez de eeus fiihoo,con-
tar-lhas as agrurai-de um trabalho 
imenso, avivar- 1h8# o amor da pa-
Iria, apontar-lhes para o céu e, re-
verante, dizer-lhes que eb lá é 
verdadeira e perpetua a felicidade. 
B as creanÇas, louras e afavela, 
executam os conselhos do ancião, 
olham atentas para o coo, como 
para se sanificarem da verdade 
augueta, a sentem alegria no seu 
meditar profundo, iadefenivel l B' 
a voz do Senhor, sempre magos• 
tosa e Omnipotente a reanimar os 
coraç3ae juvenis. A brisa prepassa 
aos laranjais em flor; a av# solta 
a ultima nota de despedida dizen-
do-nos qus já o silencio penetra na 
aldeia. 

Oiço o tanger do elas a chamar-
-nos para a oração das Avé Maria«. 
A esta voz fnefavel, atraente e 
pusgitiva, ficamos imersos em pro-
fundos mistérios e elevamos nos-
sas preces até ao trono de Deus 
para que lhe conceda ad muitos 
&X109. 

P.9 F. C.  

Dr. fflàrio Queiro) 

Consultas das ( 17 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
nua da .7grejcr, 1 (casa onde viveu 

o pr. jl4atoz graça) 

MÉDICO 

110 ás 12 

CAI A NEVE... 
Por Paria '4melia 
Soelro da Costa da 
Cunha jt?enezes 

(Lonaessa de Lunstares) 
Para musicar 

Cai a neve, cai a sove. 
Muito fófa, muito leve, 
Cai a neve da mansinho; 
Linda que nem se descreva, 
E a terra é toda em bréve, 
Qual branco lençol de linho... 

E a neva ao ar fintúa, 
Quais padasitos de lua, 
Do firmamento caindo... 
Cai sobre o asfalto da rua 
0hl ruas que beleza a sua 
Que aivór tão puro e tão lindo.., 

Cai a neve a quem diria, 
Saudo ela tão macio, 
Como setinoso arminho, 
E tão agreste e tão fria, 
Que a todos sós arrepia 
Se a apanharmos no cantinho.. . 

Caí a nove e vae pousar, 
Como renda a debruar, 
Altos beirais de telhados... 
E os galhos núz que para o ar, 
Se elevam como a reser, 
Tambem toam enfeitados... 

Cai a nova mansamente, 
Qual manas alvinitoate, 
Pela alfombra esverdeada, 
Que outróra era virente 
pias, agora, e neve algente 
Reduz►u-a a pó e nada... 

E a nave toda voeja 
Como pomba bemfaºeia, 
Sobro a flóra adormecida,.. 
E a tufo aia bafeja 
Noa campos por onde alveja 
Insuflando mais vida... 

Mas quando a neve partir, 
Hado faiar ressurgir. 
Cheia de maio viço o eôr, 
A paisagem a sorrir, 
De corolas a Alorir, 
Num Hino em sem louvôr I... 

Pinturas A 
Pistola o Pino®1 

José Landolt de Sousa, 
encarrega~ de pintar, en-
carnar e restaurar santo§, 
crucifixos e qualquer peça 
em louça, ato., assim como 
tudo qus diga respeito á arte 
de pintura. 
Pode ser procurado na 

Casa Néné, Campo Sde 
Outubro--BARCELOS. 

NOSSA SENHORA 00 FICHO 
Do spslo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
leases afim-de contribuirem para 
as obras da capela de Nussa Se-
nhora do Pacho, quo eo está a 
construir na Citania de Roriz, n®ate 
concelho, receberam- st', mais os 
seguintes donaiivoa : 

Transporte 10.387$40 
Donativos durauta a §ºmana 331BU0 
Ds Sura LPoeoldina dm Oli-
v4lra, da Uchs, umatoalbs. 

Bum é que todos contribuam pa. 
ra as obras na Montaaba Sagrada. 

1 

AVISO AOS SENHORES 
INDUSTRIAIS 

As férias do pessoal fabril 
devam ser concedidas 

apenas nos móses de Agosto 
e Setembro 

Da Delegaçâ0 do 
I. N- T. P . recebemos 
a seguinte nota: 

«Afim de prevenir, em pari@, as 
digculdadoe de abastecimento de 
atlergia electrica i rede do Norte 
do Pais, na próxima estiagem, de-
termioa esta D§legal; io do Iºstitu. 
to Nacional do Trabalho e previ. 
dencia que ae ferias a conceder ao 
pessoal fabril, no ano Correcta, o 
§ajam apeluas nos metes del Agos-
to e Sstembio.>t 

Areias S. Vioente, 3 
No passado sabado realigom-ee a'&$. 

ta froguezia a eatroga da Cruz. Apesar 
da cruz ter sido o patibulo infamante, 
0 oscandalo das gentes, o Instrumento 
que a justiça doe homens, sega o vin. 
gativa, iaventára para igaomiaiosamen. 
te punir os criminosos, tambem quan-
tas nelas haviam morrido a tinham 
amaldiçoado no extrema a tremenda 
hora do psssºmeato. Um dia apareceu 
o Justo sobre a terra. Amoa tudo o 
que àavia de grandioso, bom, santo, 
com amôr tão ar.tente, tão suave e tão 
atraeote come nunca houvera, como 
jamais haverá um tribunal injusto e 
iaiquo o julga e coaluna pelo depoi. 
mento falso de iguebeis testemunhas; 
juizes covardes o entregam á sanha dos 
amotinados para que o ciacifiquem. 

Ah1 vai,caminho do Calvano, o ino. 
cento vergado ao poso do madeiro, 
nade, entre dois srdlfeitoree, deverá 
exalar o ultimo suspiro. Eis a cruz 
glorifiesda. Já não è patíbulo aiae iro. 
mo; jà não escaudaìiea mas edifica; já 
não assusta mas anima. Aclamam-na 
os justos, respaitem-asas os reproboe. 

Como outrora tambem «'este dia 
foi aclamada a vitoriada a Cruz d'esdo 
a Igreja paroquial até à case do mordo. 
®o o ■osso prosado amigo ♦r®indo 
Fernandes Torres. 

Não faltaram bandeiras, gallaarda-
te#, fogo, em abaudancia, ama banda 
de musica que durante o trajecto tocos 
peças adequadas ao meto. 

Chegada a Crus a casa do mordo. 
mo esta mandou entrar os seus narre. 
rosos amigos tanto da freguezia, como 
das freguesias circunvizinnas o até da 
Cidade de Barcelos. 
A todos agradecia a sua eomparen. 

ela ao acto que tanto o sensibilisava 
pois via am sua casa aquela perante a 
qual dobram as joelhos os Pontifices, 
sacerdotes o secularce. 

Começa a servir-se o porto do hon• 
ra que o merdomo ofer:cem aos seus 
espigos. E &&sim em tais galas viam-se 
as respectivas mexas, repletas de varias 
qualidades de dóca o vinhos, que o 
mordomo voltejava diaeado com ar 
prazenteiro: acabando isto repete-se, 
D , vez em quaado subia aos ares da-
sies de foguetta obra de seis afamados 
pirolecnicos que d porfia primavam em 
■obreessir. E assim si passaram umas 
bões cinco horas reinando sempre en-
tro mordomo o convidados a maior ale. 
gria a satisfação. Não podemos esque. 
cer tambem e modo prezenteiro da es. 
posa do mordomo que a tolos sampri. 
memtava com ares de verdadeiro rego-
silo por ter em sela casa a Cruz. E com 
razão pois ela tem o condoo divino de 
sim toda a parta a em todas as epoeam 
nos proteger. 

Bendita seja a Cruz pois é ela que 
nos diz em gueato pequeoiaoa : obe. 
dtcai a vossos pais e vossos mestres; 
aê la humildes m mansos, E' éla que 
nos dá a resignação nas dôrts, a con-
duta exemplar para com os alhos, e a 
castidade que é o perfuma dos casos o 
das famtliaz. E' a traz que dá aos ho-
mens a força, a probidade, o amôr do 
trabalho e o respsito carinhoso para 
com os coaeortas e para com os fiibkot. 

Exaltando nós a Crus o que d que 
ala exige de nós 2 

Humildade, pacieacla, reaigaaçãe, 
pureza, amor do proximo, firma o 
cosetante proposita de vencermos as 
nossas más inclinações e do aos tornar. 
mos cada dia melhores o mais dignoa 
do nosso alto destino. -

Na despedida no semblante do mor-
domo denotava-se tristeza pela ausca 
ela de soma inameros amigos, por outro 
lado denotava alegria pois não passava 
vcz nenhuma pela sala onde, primoro-
samente ornamentada, tinha a Crus 
que não olhasse para ela. 

Que o martir de Golgota n'ela cru-
cificado o ampare a mais ais& fami►fa 
durante a vila e lha abra quando a. 
contecer as portas da Gloria, o. 

FOTOGRAFI A ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem ap@trechado atelier 

de fotí grafia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para paisa-
portas, serviço militar, cedulas, eco. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas ao bolsas. 
impõ9-se, polo, uma visita i FO-

T04ãAPI t 1108111. 

José pereira & 5ilhos 
Proj actos, Construções 

Gerais e Parciais 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 c 29 

BARCELOS 
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VISITA HONROSA S cinema Gil Vicente 
Na proxima 5.■•feira o filme históri. 

'll co de Veoeza uos tempos dos • Dozes• 
a do « Conselho doe Dez.: 

to S•n NAO MATAR 
Um espectaculo maravilhoso 1003 que 

soa montra a rivalidade entra as grandes 
famiim. 

R' uma produção italiana recente-
mente estreada no Uoliseu do Porto. 

ts JVo gomingo de Carnaval, de 
le tarou e á uuitu : r<aprise do 1.o filme 
te teusical português : 

1-

1. Com : Alaria Matos, Antonio Silva, 
Ribeiriabo, Maria Eugeula, Oscar de 
Lemos, Maria tiabriela, etc. 

Orquestra da E®tesos Nacional. 
JYa 3.'-feira àe Entrudo, de tar. 

der a ºroto: Alai% uma vez os melhores 
cómicos da tela : 

Abbott o Costello nasCorridas 
Nir desde prioafpio a flui, é o que 

una proporciona esta super-farsa comní-
ca-musical com um graude elenco. 

o 
o 

i 
r 

i 

i 

A MENINA DA RADIO 

Colégio Aloaides de Faria, 19 
Têm estado nos belos dias de Boi 

magoitico, espiêadido. Aa%ina cem um 
tempo qulai priinaverii bem nos seduz 
a ideia do escalarmos a Franqueira 
com um bom mer@adeiro, deslizarmos, 
rio abaixo, até á Barca do Lago, Espo-
tende, tão &*ave e docemente como eu&-
ves, cribtalinas e remanoosas as águas 
deita preguiçoso, encautador Cávado, 
ou eutãu cunaarmoa um cerro para Fão, 
ilpnua, Povoa ...& usufruir os basifi. 
coa eleitos do mar e, ta+vez em hol►ia-
rio rochedo, coatemplar, embaveeido, a 
amplidão desse pélago Imenso, estrada 
gloriosa dos uoaaos heroicos antepaisa-
dos...A ideia faleiºa ... Mas quando 
olha etn redor da miuba aecreiar►a e a 
veju eoxºmeada de li ,tos ateio a% vir-
tera& ela convulsivo cilovimento. São 
as cólicas..., essas formldavelm aalo-
nitcasa que triplicam de inteusidade 
quando rneu pai cilzt «Vá lá, rapaz, se 
o && luto e daninho bisharóco vom dizi-
mar a nossa capoeira no proxima Ja. 
lho». 

Eis o tremendo inimigo da estudan-
fada, lauto mais para temer a recear 
quanto á certo que nasce, se cria e cor-
oa corpolento só para amedrontar os 
humildes veneradores de Miºerva. 

Labor enraia yincit (o trabalho 
tudo veºce) 1 L' o aos&o lama. Por 
isso nada de receios. A vitoria só se 
confere aos lutadores e o premio &ca 
vencedores. 

Talvez nem todos os meus colegas ve-
jam e& coisas pelo metmº prima, por-
que uns faltam á& aulas com tacliinade, 
deseoubeceado que uma só falia pode 
ser a causa faiai da perda de muito di-
nheiroe de ni, ano de csueeiras e preo-
cupaçilas e outros são j& mestres na 
erre da cabular. Outros atada não têm 
o estímulo de suta famitia que lie não 
interessa procurando iofermar-se ire• 
quenteaseºta juºio dos professores pelo 
seu cotuporiamento e aproveitamento 
na& aulas. E aisto, porque é ela quem 
Inuata, viva a rapaziada I 

R' claro que o eetudaute ê sempre 
fino na lóãica natural, muito antes de 
ter ehNgsdo às altas Filosofias. Sabe 
conduzir o barco de bem-viver, do &a. 
ber sempre muito, do ter sempre ralho, 
ele, ate. e os sacrificados, embalados 
por tão doce melodia de tão babil timo-
ueiro, tó tardiamente sentem a catei-
trufa ou desvio da rota. 

Feilimeulo lavamos no presente ano 
em avanço de 3 mesma selins das de. 
mais &aos. Aeum, dieelplinas h&, como 
Butorla d& todos os cureea, Organiza-
çite Politica, etc. em que já esutao& em 
repetiçáo para exame, fazendo já os 
pontos modelos, 

Demos de mão aos encantos e atra. 
crivos que nos seduzem. Querem*º dar 
alegria aos nossos bondosos país e gos-
lo aos dedicado% professores. No &acri. 
belo e no trabsiho olhamos com sereni. 
dade o futuro. Ha-de ser este &ao mala 
um passo em frente no camlºho e&pt-
aho&o e assáz longo da nossa formaturaI 

Inaugurou-ge nó dia 9 do corrente 
mès ºe certa do Celegie o campo de 
Voley•ball com um animado eusoutro 
entra as equipes dos autigoa e actuais 
alonoe. Presidiu ao desafio o Ex.ma Di-
rector do Centro Escolar is.* 1 desta 
eixo Bar. Dr. Vuiate L. A. Ferreira. A 
3.a partida foi ganha pato% &atuai& &lu. 
aos dor 31-19. 

—Completa no proximo dia 21 do 
eotraute 19 risoshaa primaveras o eaiu-
dioºo aluno do 6,9 e 7.° anos liceais 
Mario de P. Ferreira Azevedo. 

C. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiáo-Deatista e Farmaeeotico 

Doenças da boca odos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova na. 44 
1¡esidencia—Campa de S. José a.• 62 
Telefono 8,331 BAtt;CEL08 

A QUEM COMPETE... 
Lembramos a convenicnºia de pro-

hibír, ás quintas-feiras, o transito de 
bicicletas pela Rua D. Antonio Barro-
so e pela estrada central do Campo 
da Feira, evitando-se, assim, atropela-
mento§. 

• 
Tambem é conveniente não con. 

sentir os mendigos, andrajosos e cha-
guentos, estacionados pelas Avenidas 
da Estaçáo e do Cemiterio. 

Providencia&, Pois f 

Reelsto boi "cimento* 
Já se encontram restabelecidoe, o 

qte muito estimamos, os nossos pre. 
zados amigos, Snra. Jogo de Sousa, 
Jcáo Baptista da Silva Matos a Fran• 
aiseo Carvalho, 

Moral e Educação 
0 conceito da moral e educação 

ande aindei muito errado. 
Se uma rapariga passeia deopreo-

cupadameute numa bicicleta, com 
as salas ao vento, os velhos mora• 
listas não deixem escapar a &a& 
critica amarga. 

Mas ee a veneravel senhora da 
Casa X despedir a velha creada, 
pondo-a a esmolar pelas ruas, eu-
tão no Livro da Moral aio aparece 
qualquer linha a risse respeito. 

As pessoas que pretendem ser 
educadas, pretendam tê-lo na opa. 
riucia. E' elegante. Fica bem. 0 
reato não. importa. Todas as pessoas 
aeducadasa que conheço são quátei 
sempre mal-areadas, atrevidas ou 
grosseiras, vaidosas ou imbecis, que 
eé respeitam os superiores, ou, 
quanto muito, oz seus iguais. Um 
homem que tem boas maneiras e 
rela docemente, ma calcar os pis 
dum garotito qualquer é incapaz de 
pedir-lhe deaculpa. A maior parte 
dos patrões não sabe tirar o cha-
pou aos empregados, embora seja 
capaz de se desfazer em venial de 
mioaete a qualquer #importante» 
que passe. 
0 elegante--agora mais conheci-

do por 4yroues—senlir-ee-í& en-
vergonhado se cometesse alguma 
falta de etiqueta perante a eu& da-
ma. No entanto ao chamar pela ser. 
vente, terá de dizer: e0' sopeira 
aada cáa. E se dia não fbr alem, é 
torta para ela. 

Há meninos «bonitos» que se 
ufanam dos colégios que frequenta-
rem, mas esquecem que ali suas 
creada@ são humsuas, gente de 
respeitar. Esta# coisas e outras é 
que se deviam ensinar a óssea se-
nhores. 
A Educação que Um é péssima. 

J. L. 

f•f•1111•• 
•A• CO DA LA•• un 

companhia deRenìsta 
do Teatro Maria Vitória 
E' hoje a amaobã que esta excelente 

companhia dera cio Teatro Gil Vfíenie 
os dela já anuaclados espeetáculoa com 
as revi%lae 

A VITÓRIA.-E 
FESTA RIJA 

Que tanto tueesso obtiverem em 
Lisboa e que na provincia, por onde 
iam andado esta companhia, tanto tem 
sido aplaudida. 

—A% caga& eati 0 completamente pas. 
sadas e só assim mera poasivel voltar a 
haver @m Barcelos espeetá:uloe com 
bóas compaubfas. 

ASSEMBLEIA GERAL 
OMDINARIA 

Convoco a reunião da As-
sembleia Geral Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO para o dia 2 de Mar-
ço próximo, ás 14 horas, na 
sede social, para 'discutir e 
votar o Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Ad-
ministração s Parecer do 
Conselho Fiscal, do exercí-
cio de 19415. 
Se por falta de número le-

gal de accionistas ou de re-
presentação do capital es 
não puder deliberar naque-
le dia, fica desde já designa-
do o dia 11 do mesmo més, 
a mesma hora e local para 
se efectuar a reunião. 

Barcelos, 13 de Fevereiro 
de 1945. 

0 Presidente da Mesa 
Humberto Carmona Coe-

lho Gonçalves 

Regido portuguesa 
Terço Independente N.O 67 

COivVOCAÇÁO 
Realleando-se no prozimo domingo, 

211 do corrent@, a formatara para ins-
trução complementar, conforme satá 
superiormente determinado, são por 
esta forma convocados todos es Snrs, 
eficiais de milicia, Chefes de Se,;çao s 
demais legionarioe,a comparecerem pa. 
ra tal fim no Quartel da sua Unidade, 
por 0,9 horas. 

—Uniforme, fato verde e cintarão 
com pila. 

Quartel em Barcelos, 19 de revs-
reiro de 1946. 

Arco XX da Revolução Nacional o 
S da Legião Portuguesa. 

O Comandant@ 
JMertelo ,Serrás ia V*1js 

30 a 40 Contos 
Precisa-na desta quantia. 
Informa esta redacção. 

Na pro=ima sexta-feira, dia i, visi-
ta Barcelos o Ez.m Snr. Dr. Antonio 
Julio de Castro Pernandes,il*sire Sub-
•Secretario de Estado das Corporações 
a Previdencia Social, sendo recebido 
no Salgo Nobre da Casara, seguindo, 
depois, para o Giramie do Comercio. 

Casa do Povo de V. F. S. 
Martinho 

No ultimo Domingo tomaram pos. 
se oe novos ;corpos gerentes daquela 
Casa do Povo, que más@ constituidoa pe-
los Snrs. Duleinia Duarte Vasconcelos, 
Presidenta da Assemblcia (1sral; Ad@-
lino Dantes a José Velos@ Miranda, 
respectivamente, tlrcretarlo e Vogal; 
José Alvas Leite, Presidente da Di-
recção, José Brandão Goaiee, Secreta-
rio o Antonio Carvalho de Araujo, 
Tesoureiro, 

Aos empossados, que são pessoas 
de btm, com os nossos cumprtnieaios, 
desejamos que sejam felizes noz car-
gos que vão desempenhar. 

• 
Depoie da poses foram enviados os 

seguia(@& telegramas : 

Sub-Secretaria Estado das Corpo. 
raçoes—Lieboa 

♦o tomar posse Caía Povo Vila 
Prescainha S. Martinho Barcelos cum-
primenta V Exceleacia 

Dutcínio Vasconcelos— Prasidente 

—Ex.=• t4nr. Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho—Braga 

Ao tomar possa cargo Presidente 
Casa Povo Vila Frescainha Barcelos 
cumprimenta Vocetoncia. 

Dulsinio Vasconcelos— Presidente 

t:aiaarauisnta 
No dia 17, na igreja matriz, casou-

»si o Ser. Armam& de Sousa Miranda, 
habil Empregado no Garago Goaçal-
vsa ü Meio, lesta cidade, coai a &em. 
pa(ica menina Ana Ferreira. 

Que sejam felizes. 

Nova Regenta Esoolar 
Na passada quarta-feira i&iciou os 

ºeus trabalhos a@ regeste escolar, no 
posto feminina de Rio Uovo baeta Eu-
genla, a tiur! D. Maria Emilia Landoit 
de som, filha querida do nosso amigo, 
Ser. Julio de Sousa, digno gerente do 
Banco Ferreira Alves & Pinto Leite, 
nesta cidada. 
0 loceusavel Presidente de Junta 

apreseateu, em somo da freguesia, os 
cumprimentos á nova professora, agra. 
deceudu-lhe esta, muito comovida, o 
gentil acolhimento. 

P`ealicsitapóel&i 
Aos nossos ilustres amigos Snrs. 

Dr. Fernando Falcão Machado, distin. 
to Professor do Liaeu Gil Vicente, de 
Lisboa; Dr. (iuliherme de Figueiredo 
Pimentel, inteligente Professor no Por. 
to, Professor Luis Fortuna de Cerva-
tho e Avelino do Vele Gomes, du Lis-
boa, agradecemos as felicitações que 
nos ead ,, reçaram pela passagem do 
35.9 aniversario de ■0 Barcelensea. 

Baptizado 
Domingo, na Matriz, foi baptizada 

a menina Maria Ermita, filhinha do 
nosso amigo Sar. Eduardo Correta Vi. 
ias Boas, sendo padrinhos as uos pater. 
aos, fiar. Domingos Correia Vilas Boas 
e Ee,,osa, por procuração. 

Ur. &délto Marinho 
Continua numa Casa da Saudo, do 

Porto, onde vai ser operado, o nosso 
amigo e ilustre coeterranco Snr, Dr. 
Adélio Marinho, distinto Radico. 

Novos ata einanteali 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem como assinantes 
mais es Sare. Manuel Joaquim 
Faleio, desta cidade; Manuel 
da Silva Cruz, de Abade do 
Noiva e Carlos Barros Melra, 
do Porto. 

Pedido de Casamento 
Para o nosso amigo Snr. Samuel 

do Vale floreira, da cidade do Por-
to e residente em Vila Boa S. João, 
foi pedida em casamento a gentil 
mausºa Virginia de Sá Monteiro, 
da Povoa do Varzim, filha da 3ºr.• 
D. Maria da Conceiçia de Sá, diga& 

professora oficial em Chavão e do Sr. 
João Alves Monteiro, proprfetario. 
— a  eat- s r s o»e 

1 BAUEIENSE„DESPOOTIVO 
Desde há numero# que aio tem 

sido publicada agia secção de t0 
BARGELBNSE> e, por és&& motivo, 
tómoi recebido diversas caries e 
telefoném&s perguntando-nos os 
deixamos de manter a zeeçãº des-
portiva do jornal local. 

Agradecendo a todos os que ze 
aos dirigiram cumpre-nos íºfirmar 
que, somente por motivos de ordem 
proflesional, aio temos podido dia-
pensar ao e0 BARCUBN36s—o que 
vimos faseado desde muitos anºz— 
aquela colaboração regular e, aos 
nossos leitores, afirmar-lh" que a 
secção desportiva de t0 BARCBLEN-
SEs continuara a manter-me A 
BEM DO D88PORTO BARCILENSB, 

0 Gil Vicente F. Club tem conti-
nuado a disputar os estia desafios 
do Campionato Nacional (2.a Divi-
aio) conseguindo, por vézeg, resul-
tados que não estão dentro das pos-
sibilidades do ateamn local. 
0 Gil--eterno téma--continua a 

ver destroçar eeforçoz, a .perderem-
-se bOto vontade#, a críarem-ia 
cipartidou tem que, desportivamen-
te, as eleve o club baroalenie o que 
se pode fazer com tuoificasão de 
esforços» de todos os bareelenses 
procurando-me acriar>t e aio eidee-
truirlP. 

HÁ intenções que só querem ser-
vir o club bareslenºe--A BiliM DO 
D63PORTO— e, portanto, ampair6-
mos esses individuoe que apodem» 
dispensar ao Glub Barceleoae o au. 
xilio monetàrio que outros, infeliz• 
mente, eb a boa voutada—o qua 
já é muito— não chega para vancdr 
as mil di9culdades de que, hoje, 
um eleb desportivo é rodeado. 

As dedicações modestas, os eter-
nos agflistae» aio serão abandoa-
dos, mas o que precisamos é que 
«TODOSiv tios uoamoe para fazer na 
aossa cidade em CLUB que possa 
arrastar multidõie quando a noisa 
cidade seja visitada pslos GRANDES 
CLUSS. 

As despesas que um PEQUENO 
club faz para manter eómoate a 
ÚNICA secção desportiva-0 FUTE-
BOL--oito anormes e, por (gato o 
club da nossa cidade Tini D9 BfsR 
0 REPRBSENTANT9 DSSPOATIVO 
quando as possibilidades da com-
preensão do DESP0.tT0 atinjam 
quem tem de olbir pelo progresso 
e turismo duma cidade. 

Amanbã no Porto,  & alei do en-
contro Beavista--Olhanense jegam, 
no Lima, os grupos do Academ►co 
do Porte com o Gil Viceute. 0 de-
safio deve ser interessante de se-
guír, visto que o grupo portuense 
dava querer desforrar-#e da derro-
ta, em Barcelos, por 4- 1. Porém o 
grupo bartelense, jogando num ter-
reno relvado, saberá dar réplica 
condigna ao seu valoroso adversario 
e det;f.zer a impressão deixada, tio 
seu desafio, realisado contra o Sal-
gueiros. 

FUTEBOL POPULAR 
Amanhã, no Campo da Graojº, 

em coatiouação do camplonato po-
pular, de Barcelos, is 14 horas, G. 
D. Fabrica Coutiºbo—Vitória de 
Barcalinhos; ia 15 horas, Raciog 
F. C.—Atlético de Barcelinhoa. 

Falta de capapo 
Não nos foi possivel, neste nume. 

ro, dar publicidade aos artigos dos 
nossos ilustres colaboradores, Sara. 
Dr. P. F&iclo Machado, Dr. João Cal-
deira e Soeiro da Costa. 

1 

ll3ibliot®aa Municipal 
Para a . Colecção de Numismática», 

toda conetitulda por ofertas, foi adqui-
rido um belo Album artistico destina• 
do a ■ Notar a Uédulasa, lira folha es-
pecial, no comêço, serão convidados 
todos os oferenus a registar suas assi. 
naturas em valiosa recordação. 

Faleoerem 
Em Tamel S. Variasimo, Bernar- 

divo Goº4alvee, de 132 & afiz. 
—Em Silveiros, Aura da Costa, 

de 53 anos. 
—Em Fragoso, Antonio da Costa, 

de 83 anos. 
—Em Barqueiros, Antonio Mar-

tins da Silva, de 65 anos. 
—Bm Vila Seca, Delfins da Silva 

Novais, de 18 anos. 
---Ela Macieira, João José de Oli, 

veira, de 77 anos. 
---Nasla Cidade, 1016 Limá Ro• 

drigues dos Bantos, de 25 anos. 
—Em Airó Joaquina Rodrigues 

Gonçalveg, de 72 anos. 
--Em Gilmonde, Clemenoia Go• 

me& da Mota, de 65 ano#. 
—Em Pedra Furada, Autoui o 

Parreira da silva, do 3é anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Mia 

ria Roa& da Costa Silva, de 73 anue. 
---Em Alvito S. Pedro, Roga de 

Oliveira, de 85 anos e Maria Joa. 
quina Roberto, de 82 anos, 
—Em Barqueiros, Maria Dia@ dos 

Reis, de 71 anoto José Goºçalves 
Martins, de 69 anos, Maria Ferreira 
da Costa, de 70 & ao@, Augueto Lo-
pes Ferreira, de 36 anos, Maria 
Fernandes Sampaio, de 73 anos s 
Luiz José Pereira, de 76 anos. 
—Em Maria, Demiogos de Car• 

valho, de 71 anos. 
—Im Palme, Joaquina de Sã, de 

91 anos. 
—Em Abade do Neivs, Praseree 

Faraandes da Silva, de 24 anos e 
Joaquina Peixoto da Fonseca, de 
53 alio@. 
—Nazi& cidade, Fraacisca da 

Coºceiçio Míranda, de 84 anos, Ma-
ria Ferreira da Rosa, de 75 anos e 
Ana. Joaquina Pimenta, de 89 anos. 
—Em Arcuzelo, Emilia Gomes 

Alves Pinto, de 78 anos. 
—Em Vila Cova, Luiz Autoaío de 

Sousa, de 80 &nos e Daria Rota de 
Oliveira, de 78 anos. 
—fim Aborim, JAo Gomes, de 

55 anos, e Ana Gomes, de 61 anos. 
—Em Carapeços, Maria de Sou• 

sa, de 70 anos e Maria Pires Fer-
reira, de 66 anos. 

'V E LN DE•t 7E 
Uma Casa na Fonte de 

Baixo. 
Informa, João Monteiro. 

Anuncio cem 27 linhas publicado em 
■O BAR•ELENSE., de 13-3-946 

COMARCA DE BARCdi.OS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por senten-
ça de 22 de Dezembro de 
1945 que transitou em jul 
gado, foi decretado e di• 
♦oreio definitivo entre os 
conjugas Arminda de Oli-
vei+a Machado e Joaquim 
Lopes da Silva.  da fre. 
guesia de Perelhal, desta 
comarca, com fundamento 
no n.o 4 do artigo 4.a do 
Decreto de 8 de Novem-
bro de 1910. 

Barcelo o, 13 de Ferve• 
reina de 1946. 

O Chefe da 1.4 flecção 
Honorio de Almeida Soares 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

por outra mulher, o braço que faltava. 
Ao deità-10 no lume, verificou-se 

que o braço era incombustível, saltava 
da lareira tôdas as vezes que tentavam 
queimá-lo. 

Nêsse mesmo local, onde foi achada 
a Imagem, se levantou em sua honra, 
uma pequena ermida e, mais tarde, a 
actual Capela. 

—É' Fão servido por um Pôrto de 
mar natural, constituido por duas linhas 
de recifes rochosos cujos principais 
afloramentos se destacam perfeitamente 
na baixa-mar e, muitas vezes, em 
preia-mar. 

Um dos maiores, o chamado Cavalo, 
só em marés equinociais é coberto pelo 
mar e o outro, a Pena, nas preias-mar 
de águas vivas. 

Os restantes (Cavalinho, Moinho de 
Guião e Revés) ficam a descoberto em 
preia-mares de águas mortas 

A ponta sul da restinga, conhecida 
pela Queixada, que fica mais de largo, 
só se descobre a meia maré de águas 

MONOGRAFIA DE FÃO 
POR 

,Jorge das Neves Larcher 

Todos os direitos de reprodução 

interditos, por ser propriedade do 

GRUPO DOS AMIGOS DE FAO 



a Awareotenarer 

F. M. Fernandes, Limitada 
Por escritura desta da-

ta, lavrada nas notas do 
notário director da Secre-
taria Notarial de Barce-
los, Dr. Porfirio da Silva, 
foi constituída entre Vi-
cente Mahiques Senti e 
Francisco Manuel do Rê-
go Fernandes, uma socie-
dade comercial por cotas 
de responsabilidade limi-
tada, nos termos dos ar-
tigos seguintes: 

1.° 
A sociedade adopta a filma 

eF. M. FERNANDES, LI1lI-
TADAs, tem a sua sede e 
escritorio nesta cidade, Rua 
do Infante Dom Henrique na• 
meros cincoenta a cincoenta 
e doís, e durará por tempo 
indeterminado a contar d• 
hoje; 

2.° 
0 seu objecto é o comercio 

de máquinas e prodatos agra-
colas, adubos ou outro ramo 
de comercio ou indastria que 
á sociedade convenha; 

3.• 
O capital social, iateira-

ments realisado em dinheiro, 
é d• doze contos, sendo de 
nove contos a cota do socio 
Vicente Mahiqaes e de trés 
contos a do socio Fernandes; 

4.° 
A garencia, dispensada d• 

caução, fica a cargo d• to-
dos os socios, mesmo dagne• 
les que posteriormente adqui-
ram essa qualidade. Os de-
eameatos de mero expediente 
poderio ser assinados por 
qualquer dos gerentes; todos 
os que para ela envolvam 
obrigação ou reeponsabilida• 
de só obrigarão se forem as-
sinados pelo aoc io Mahiques; 

b. 
Anualmente s• dará um 

balanço. 
Os lucros líquidos apura-

dos, depois d• retirada uma 
percentagem não inferior a 
cinco por cento para fundo 
de reserva, serão divididos 
pelos socios na proporção do 
capital, quando outra delibe-
ração não reja tomada; na 
mesma iproporção e até ao 
limite legal serão suportados 
os prejaizos; 6 

0 

Não é pilmitida a cessão 
d• cotas a não ser com con-
sentimento expresso da So-
ciedade; porem, o socio Ma-
hiques poderá ceder a sua 
livremente no todo ou em 
parte; 

7.-
E' permitido á sociedade 

amortizar ou adquirir qual-
quer cota nos casos segula-
tez: 
a) Quando a cota seja arres-
tada, penhorai» ou d• qual-
quer forma sujeita a arre-
matação judicial, e—b)—Quan-
do a assembleia geral asaim 
o delibere por maioria e 
sempre com o voto do socio 
Mahiques ou de quem o re-
presentar. O preço da cota 

amortizada será o do seu 
valor nominal, acrescido da 
parte que lhe couber no fun-
do de reserva e dos lacres, 
que serão calculados pelos 
do ano aat•riur e proporcio-
nalmente ao tempo decorrido. 
A amortisação considera-se 
feita desde que seja feito o 
depósito da respectiva impor-
tancia na Caixa Geral de De • 
poaitos, Crédito, e Previdea-
ola; 

8.8 
As convocações dos socios 

serão feitas por carta regia-
tais expedida com a anteci-
pação de oito dias; 

9.° 
Falecendo ou ficando in-

terdito qualquer dos socios a 
sociedade continuará com os 
herdeiros ou representantes 
do rocio falecido ou interdito 
desde que escolham um que 
os represente na sociedade; 

10.° 
Dissolvida a sociedade, a 

liquidação • partilha ■erão 
feitas pela forma que a as- 
sembleia geral determinar, fi-
cando desde já estipulado 
que se na sociedade houver 
qualquer alvará, ficará ele a 
pertencer sem qualquer valor 
ao primeiro outorgante ou a 
queca o represente na socie-
dade;. No omisso regularão 
as deliberações dos socios. 

Barcelos, 30 de Janei• 
ro de 19416. 
0 Ajudante da Secretaria Notarial, 

Domingos Joeé Alves 

C A M P O 
Na freguesia de Galegos S. 

Martinho, vende-se, convindo, 
o Campo da Pena do Eido. 
Tem estanca-rio de bomba, 
com abundante água de rega. 
Para mais esclarecimentos 

falar com Jalia Fornand•s 
Carpinteira. 
Recebe propostas em carta 

fechada. 

ANUNCIO 
Na freguesia de Vila Cova, 

concelho de Barcelos, vende-
-se as seguintes propriedades: 
Quinta de Chato e todos os 

terrenos que pertenciam ao 
dono da mesma quinta. 
Para iaformações falar em 

Vila Cova com o Sar. Joa -
quim do Vale Lima e em Bar. 
celinhos (Quinta do Galo) com 
o Snr. José de Souza Cruz. 

CASA TORRE 
Na freguesia d• Galegos 

Santa Matia, lagar da Aldeia, 
vende-as uma Casa torre com 
bom quintal s com comodos 
de lavoura. 
Para ver e tratar falar com 

o Sar. Adelino Gonçalves Sal-
gueiro, na mesma freguesia. 

Pi##Ateireou 
Vendem-se, na freguesia 

de Balagães, concelho de Bar- 
colos, 600 ,*, na freguesia de 
Polares, concelho de Ponte de 
Lima, 587, sendo alguns de 
madeira grossa. 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Francisco 
Baptista de Abreu, em Balu. 
gães. 

Álp**evençúo 
O abaixo assignado, na 

qualidade de eabeça de ca-
sal dos herdeiros de Nativi-
dade Exposta, ou Nativida. 
de Miranda, falecida a 14 de 
janeiro p. p., previne os de-
vedores ou credores da ex-
tinta, ou ainda pessoas do• 
tentoras de valores ou doeu. 
mentos que se apresentem a 
declinarem o que se lhes ofe• 
reter, para o que devem di-
rigir-se ao referido cabeça 
de casal, residente em Bra-
ga, no prazo de 20 dias a 
contar da 1.1 publicação nes. 
te jornal; isto para efeito da 
relação de bens para o in-
ventário a que se vai proce-
der em juizo de Direito da 
Comarca de Barcelos. 
Braga, 11-2-46. 

José Julio Augusto de 
Miranda 

PROPRIEDADE 
Vendes* na freguesia de 

Vila Frescainha, Sito Marti-
nho, optima propriedade de 
lavradio e bravio, readendo 
cinco carros de milho e dez 
pipas de vinhos. 
Ramadas em ferro, casa de 

caseiro, arvores de fruto e 
água d• lima • rega. 

Esplendido local. 

Tambem se vendo uma mo- 
rada de casas de boa cons-
trução • rendimento. 

Falar com o Advogado Dr. 
Ascensão Corréa, á Rua Faria 
Barbosa, N.a 12—Barcelos. 

MOBILIA DE SALA 
Vende-se, nova, em casta-

nho. 
Falar com o Sar. Eduardo 

Vilas Boas, desta cidade. 

P I L A D O 
Vendo, aos melhores pre-

ços, João de Sousa, no lugar 
de Medro&, freguesia de 
Barcelinhos. 

ALTO-FALANTE 
Contratai para as vos-

sas festas a amplificação 
Sonora da RÁDIO ELÉ-
CTRICA. 

Av .a Combatentes da 
Grande Guerra, 1 7 6 

TELEFONE-83St 
BARCELOS 

Quinta em Remelhe— 
Barcelos. Boa casa de se-
nhorio e caseiro , - grando 
terreno lavradio e bravio, 
com água e estrada até á 
porta. 

Informa o solicitador 
Manuel de Faria—Bar-
celos. 

CHARRUA—VENDE-SE 
Em ferro, nova, mo-

derna e completa. 
Ver e tratar no 4Gre-

mio da Lavoura»—Bar-
celos. 

FÃO a sua antiguidade e 
seus Monumentos 

E' terra de tradições histórícas, 
querendo alguns autores que fõsse aqui 
a cidade romana de «Águas Celenas», 
se bem que não tenhamos elementos 
seguros para corroborar tal afirmação. 

Em remotas épocas, parte da po-
voação foi submergida pela areia, e 
ainda não ha muitos anos foram encon-
trados, quando da abertura de alguns 
poços e ao escavarem-se os alicerces 
das Escolas de Amorim Campos, ves-
tígios evidentes de uma antiga povoação. 

Em Fão principiava uma das vias 
romanas que iam a Braga. 

Também alguns autores dão como 
reunido aqui, no 'ano de 402, um conci-
lio celebrado pelo bispo de Braga, D, 
Paterno, contra os priscilianistas. 

Teve antigamente marinhas de sal 
e D. Afonso Henriques deu o dizimo 
delas aos Frades do Convento de N. S. 

da Atalaia, estendendo-se estas salinas 
de Fão até à freguesia das Marinhas, 
que a elas deve o seu nome. 

E' de tradição que a antiga Igreja 
Matriz foi arrazada pela areia, sendo 
mais tarde desenterrada e sofrendo 
profundas reformas em 1874. 

Anteriormente servia de 1Vlatríz a 
Capela do Senhor Bom-Jesus, à roda 
da qual a imaginação ingénua e fanta-
siósa dêste bom Povo teceu a lenda 
que vou narrar. 

—Diz o Povo que a Imagem do 
Senhor Bom-Jesus, bem como a do 
Senhor-da-Cruz, de Barcelos; e a do 
Senhor- de-Matozinhos, foram lançadas 
ao mar, na Itália, para as livrarém' da 
fúria dos iconoclástas, que perseguiam 
o culto das imagens. 

Consta que a Imagem do Senhor 
Bom-Jesus foi encontrada sem um braço, 
á beira do rio, por uma pobre mulher 
que andava aos « gravetos», ou « gravalha», 
para o lume. 

Mais tarde foi achado, noutro local, 

M o 1 o  
VRNnR..CISE 

Um Bénard de 4 H. P. 
asado. 
Ac•ítam -se propostas em 

carta fechada até ao dia 28 
do corrente, no Gremio da 
Lavoura de Barcelos, onde 
o m esmo pede ser visto. 

0 Gerente 
17riur JVfatns 

-VIM IN " E2-e E1 
Em magnificas condições, 

vendo se um f a i t on, uma 
charrete, égua e bons ar-
reios. 
Para tratar, nesta Re-

dacção. 

3.300400 
Empresta-os em 1.` hi-

poteca e com fiador idó-
neo, a Contraria da Se-
nhora da Ponte. 

PROPRIEDADE 
Compra-se, rustica e 

urbana, de preferência 
com água e luz, proximb 
da cidade e até 150 contos. 

Falar nesta redacção. 

,nA n io • 
ÁEL ÉCT,FrrCA 

V e n d e os afamados. 
aparelhos de Rádio PHILI' 
PS, e muitos outros. 

T e m todo o materia 
eléctrico. 

Encarrega-se de insta. 
lações eléctricas, eto., pa! 
ra o que tem pessoal com! 
potente 

as -v;o s.s a l 
festas com as instalações 
Sonoras da Rãdio E18 
etrica. 

Avenida Combatentes da 
Grande G a e r r a, 1 7 6 

'TELF-FOEE 8382 
B A R C E L O S 

1 

A' Zavoura 
Pilado Soco 

RASPA t!: SA B U G O  
DE CHIFRE :—Para culti-
vo de Trigo, Centeio e Ba • 
tata. 

Batata de semente de 
todas as procede ncias. 

R • c • b e encomendas 
desde jL, p a r a pequena 
e Grandes quantidades, 
Snr. Miguel de Gaeral, nos. 
ta cidade. 

Ylb7lTE a 
DR,OC•-ARïA. l••D••ZN•A. 

DE 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, N.- 10 

(Antiga Drogaria Lemos) 

F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e envontrarã s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria 
grossa, adubos e sementes. 

( 250 a►nom nos marcados mtandiaia ) 

A (MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos o borda automãtícamente 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
e córte, gratas. Aceitam-&e máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendam a pronto e a preataçóes 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

( sil m S, ILIMITADA) 

Enfrente á Padaria João Luiz BARCELOS 

Porque não renova os pneu• do meu carro na 

NINENSE 9,9 
Que lhe dá garantia de mais kilometro■ ? 

A «NINENSE» consegue éete fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma técnica especial na 
recauchutagem, de forma que os pizos nunca descolam. 

Miais kiiómetros e mais economia 
Experimente a recauchutagem 
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N 1 N E ( GARE) 

Agência " opomitVAria 

Largo de S. Domingos, 27 P O R T O 

TELEFONE, 2088 

Cornapernitia de Se£uros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE ATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agênoia o Posto ~ de Sonor~ em Barcelos 
AVENIDA DR . OLIVEIRA SALAZAR-55 


